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Canadá tem muito a oferecer 
ao Brasil em administração

O Brasil p o d e  a p r e n d e r  com  o 
C a n a d á o  q u e  é u m a  a d m in is ­
t raç ão  t r a n s p a r e n te e a s s im i la r  
daq u e le  país  a técnica  d e  a v a l ia çã o  e 

a c o m p a n h a m e n to  d a  ex ecução  de 
p ro je to s  e p ro g ra m a s ,  s e g u n d o  pôde  
c o n s ta ta r  o  d i r e to r  de  E s tu d o s  e P es­
quisas  d a  F U N C E P ,  H e r m a n o  M a ­
c h a d o  L im a .  Ele esteve em  c o n ta to  
com  un ive rs idades  e inst i tu ições  g o ­
v e rn a m en ta is  n os  c e n tro s  a d m in is ­
t ra t ivos  c a n ad e n ses ,  em c o m p a n h ia  
d o  sec re tá r io -gera l  d o  M in is té r io  da 
A d m in is t ra ç ã o ,  G ile n o  M arce lino  
F e rn an d e s .  N ã o  se deve  q u e re r  c o ­
p ia r  a g e n e ra l id a d e  d o  serviço p ú b li­
co d o  C a n a d á ,  ad v e r te ,  p o r q u e  de 
se m e lh an te  com  o  Brasil aq u e le  pais  
só tem m e sm o  a e x ten sã o  te rr i to r ia l .  
Ali se p ra t ic a m  legislações e d ire i tos  
t rab a lh is ta s  in te i ra m e n te  d ife ren tes  
d os  nossos  — n ã o  exis te  dèc im o-  
te rceiro ,  nem  no  serviço púb lico  
nem na e c o n o m ia  p r iv a d a ;  os  serv i­
do res  p úb l icos  p o d e m  sind ica lizar-  
se e o  t r e in a m e n to  é o b r ig a tó r io  p a ­
ra to d o s  aq u e le s  q u e  exercem  che f ia  
na a d m in is t ra ç ã o  pú b l ic a .

O  C a n a d á  d isp õ e  d e  u m a  das  b u ­
rocrac ias  m ais  s im p lif ica d as  e mais 
d in â m ic as  d o  m u n d o  e — o q u e  è 
m ais  im p o r ta n te  — p e rm i te  o a c o m ­
p a n h a m e n to  e a c o b r a n ç a  d o s  p r o ­
g ra m a s  e m e tas  p ro je ta d a s ,  bem c o ­
m o  d a  ap l ica çã o  d o s  recu rsos  a eles 
d e s t in a d o s .  N ã o  exis te  p r a t ic a m e n te  
d ife ren ç a  en t re  o  se rv id o r  púb l ico  e 
o e m p re g a d o  t r a b a lh is t a ,  p o rq u e  a 
legislação q u e  os  rege é v ir tu a lm en te  
a  m e sm a ,  com  iguais d ire i to s  e re­
m u n e ra ç ã o  a o  nível de  m e rc a d o .

Machado: como observador

Essas são  a lg u m a s  d a s  o b se rv a ­
ções t raz id as  d o  C a n a d á  pelo  p r o ­
fessor H e r m a n o  F erre ira  L im a ,  d i­
re to r  de  E s tu d o s  e pesqu isas  d a  F u n ­
d a ç ã o  — C e n t r o  d e  F o rm a ç ã o  d o  
S erv ido r  P ú b lico ,  q u e  foi àque le  
pais  j u n ta m e n te  com  o secretário-  
geral d o  M in is té r io  d a  A d m in is t r a ­
ção ,  G ileno  F e rn a n d e s .  A m b o s  v ia­
ja ra m  a o  C a n a d á  n a  m e sm a  é p o c a  
em q u e  o M in is tro  A lu iz io  Alves se 
des locava  p a ra  a E u ro p a ,  v is i tando  
as Esco las  N ac io n a is  de  A d m in i s t r a ­
ção  P ú b lica  d a  F ra n ç a  e de  P o r t u ­
gal.

U m  d o s  p ro c e d im e n to s  m ais  e n f á ­
ticos, no  e n c a r re i r a m e n to  d o  servi­
d o r  púb l ico  n o  C a n a d á  —  a f i rm a  
H e r m a n o  M a c h a d o  — , é q u e  a fo r ­
m a çã o  e o  t r e in a m e n to  são  p ro ce s ­
sos bem d is t in to s ,  bem  se p a ra d o s .  A 
fo rm a ç ã o  g e ra lm e n te  fica a ca rgo  
das  un ive rs idades ,  à  exceção  de

Q uebec ,  q u e  tem u m a  esco la  p r ó ­
pr ia ,  que  é a E n a p ,  Esco la  N ac ional  
de  A d m in is t ra ç ã o  P ú b lica .  O  tre in a ­
m e n to  tem um c e n tro  p ró p r io ,  l iga­
d o  ao  M in is té r io  d a  F u n d a ç ã o  P ú ­
blica — m as tu d o  m u i to  desce n tra l i ­
za d o .  Desses p r o g ra m a s  p a r t ic ip a m  
desde  o o f f ic e -b o y  a o  v ice-m in is tro ,  
p o rq u e ,  n o  C a n a d á ,  o c o n t ín u o  p o ­
de chegar  a o  m ais  a l to  g ra u  de  sua 
ca r re ira ,  q u e  é o  ca rg o  d e  vice- 
m in is tro .  Só o m in is tro  é q u e  d e p e n ­
de de  n o m e a ç ã o  po lí t ica  e escapa  ao  
s is tem a d o  m é r i to  c a n ad e n se .

Q u a lq u e r  pessoa  q ue  te n h a  res­
p o n sa b i l id a d e  gerencia l p a r t ic ip a  de 
t re in a m e n to .

M a c h a d o  o b se rv o u  ta m b é m  que  o 
serviço púb l ico  no  C a n a d á  oscila 
com  as m u d a n ç a s  de  gab ine te s  m i­
nisteriais .  C o m o  c a d a  g ab in e te  tem 
os seus p r o g ra m a s  p ró p r io s ,  com  
opções d i f e re n te m e n te  pelo  social 
ou  pelo  ec o n ô m ic o ,  à a sce n são  de 
um n o v o  g o v e rn o  c o r re s p o n d e  t a m ­
bém  n o v o  t r e in a m e n to  d e  pessoal 
p a ra  q u e  o  serviço p ú b l ic o  se to rne  
a p to  à execução  d a s  m e ta s  d a  nova  
a d m in is t ra ç ã o .  Se o  p a r t i d o  q u e  so ­
be a o  p o d e r  é o  L ibe ra l ,  a  tendênc ia  
é u m a ,  m a s  se são  os  co n se rv ad o res  
a a sce n d erem  à a d m in is t ra ç ã o  do  
País,  a te n d ên c ia  é o u t r a .

BUROCRACIA MAIS ÁGIL

Q u a n to  a o  p rocesso  b u ro c rá t ic o ,  
os c a n ad e n ses  c h e g a ra m  a níveis 
a v a n ç a d o s  d e  d in a m iz a ç ã o ,  p r inc i­
p a lm en te  com  base  na  d esce n tra l iz a ­
çã o .  P r im e iro ,  p o r q u e  a a d m in is t ra -
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Vão cen tra l  c m u ito  reduz ida ,  segun ­
d o  obse rvou  o p ro fe sso r  H e rm a n o  
M a c h a d o .  Ele p ô d e  sentir  tam b ém  
q ue  a p a r te  executiva d a  a d m in is t ra ­
ção  púb lica ,  em geral,  fica com  os 
governos  p rovincia is ,  que  co rres­
pon d em  ao s  nossos governos  e s ta ­
duais .  Q u a n to  m ais  bás ico ,  mais 
im ed ia to  é um p ro b lem a ,  mais sua 
so lução  es tá  ligada à co m u n id a d e .  
As ques tões  re lac ionadas  com  a s a ú ­
de, ed u c a ç ã o ,  t r a n s p o r te  es tão  a 
ca rgo  d os  g o v e rn o s  provincia is .  Ao 
governo  cen tra l  c o r re sp o n d e m  os 
g ran d es  p ro b le m a s  nac iona is ,  co m o  
o da  p rese rvação  e m a n e jo  das  flo­
restas,  um dos  pr inc ipa is  segm entos  
ec o nôm icos  d o  C a n a d á ;  m ine ração ,  
o u t r o  segm en to  im p o r ta n te ,  p r o d u ­
ção  de energ ia ,  to d o s  são  p rob lem as  
a fe to s  à C o n fe d e ra ç ã o ,  que é co m o  
eles d e n o m in a m  o que  c h a m a m o s  
aqui de  U n ião .

H e r m a n o  d es taca  ta m b ém  a va­
r iação  de p ro g ra m a s  ec o nôm icos  e 
sociais de  u m a  u n id a d e  d a  C o n f e d e ­
raç ão  c a n ad e n se  p a ra  o u t r a .  A disci­
p lina d a  caça e pesca , p o r  exem plo ,  
e da  p rese rvação  ecológica è mais 
en fá t ica  nas  p rov ínc ias  d o  n o r te  do  
Pais,  que  vivem m ais  dessas  a t iv id a ­
des. Já no  sul,  há a q u es tão  da  pre-
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O encarreiramento 
do funcionalismo do 
Canadá tem aspectos 

que interessam às 
inovações a serem 
feitas pela reforma 
administrativa e 
inclui a ascensão 
funcional normal. 

Não apresenta 
grandes disparidades 
de remuneração, mas 

está ao nível do 
mercado de trabalho.

servação  d os  lagos — p r in c ip a lm e n ­
te, em O n tá r io .

A s im p lic idade  d a  bu ro c rac ia  c a ­
nadense  ressa lta  q u a n d o  se d e s e m ­
barca  no país ,  revela H e r m a n o  M a ­
c h a d o .  O  que  a a l fâ n d e g a  b as ica ­
m en te  q u e r  sa b e r  è se o  es trange iro  
dese ja  p e rm a n ec e r  no  país  ou  se sua 
es tada  é t ra n s i tó r ia .  Sabe-se  logo se 
'p o d e  ou n ã o  pe rm a n ec e r ,  p o rq u e  a 
so lução  sai dali m e sm o  — o chefe 
im ed ia to  tem a u to r id a d e  p a ra  dec i­

dir  e essa dec isão  sai r á p id o ,  diz-se 
logo se p o d e  ou  n ão  pode .

A CARREIRA

Os em issá r io s  brasi le iros  rea liza­
ram  d u a s  b a te r ias  d e  c o n ta to s .  N os  
meios u n ive rs i tá r io s ,  reun iram -se  
com  d ir igen tes  e técnicos das  p r inc i­
pais un ive rs idades ,  c o m o  as  de  
M o n trea l ,  Q u eb e c  e C a r l to n .  E m  se­
gu ida ,  reu n iram -se  com  institu ições 
do  p ró p r io  serviço púb l ico ,  c o m o  a 
C o m issã o  d a  F u n ç ã o  P ú b lica  — 
q uase  um  m in is té r io  — e com  o 
C e n tro  d e  A p e r fe iç o a m e n to  de  F u n ­
cionár io s ,  que  é a F u n cep  c a n a d e n ­
se.

A C o m is sã o  d a  F u n ç ã o  P ú b l ica  
tem um â m b i to  d e  aç ão  m u i to  a m ­
plo e seu p res iden te  tem s ta tu s  de 
m in is tro ,  e m b o ra  n ão  faça  p a r te  do  
gab ine te  m in is te r ia l .  S u a  a tu a ç ã o  se 
faz sentir  em to d o s  os se tores  d o  se r­
viço púb l ico .

O u t r o  asp ec to  q u e  os o b s e rv a d o ­
res b rasile iros  reg is t ra ra m  c o m o  de 
g ran d e  in teresse p a ra  a  R e fo rm a  
A d m in is t ra t iv a  foi o  e n c a r re i r a m e n ­
to d o  fu n c io n á r io  púb lico  c a n a d e n ­
se. Ele d isp õ e  d e  u m a  ca r re ira ,  com  
ascensão  fu n c io n a l  n o rm a l ,  se es tá  a
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serviço d a  C o n fe d e ra ç ã o  ou das  
prov ínc ias .  N ã o  há ,  no  e n ta n to ,  
g randes  d isp a r id ad e s  de  r e m u n e ra ­
ção  — a h ie ra rq u ia  sa lar ia l n ão  tem 
saltos, m as  es tá  a o  nível d o  m e rc ad o  
p r iv ad o ,  n ã o  h a v e n d o  g ran d es  d i fe ­
renças en t re  o q u e  paga  a em presa  
pública  e a em p re sa  p r iv ad a .  Um 
p ro fe sso r  un ive rs i tá r io ,  p o r  e x e m ­
plo, g a n h a  em to rn o  d e  40 mil d ó l a ­
res p o r  a n o ;  um  policial g a n h a  cerca 
de  36 mil d ó la re s .  Este n ão  es tá  m u i­
to  p r e o c u p a d o  em ser o c o m a n d a n ­
te, p o rq u e  o  desnível sa laria l não  é 
g rande .  M as  to dos ,  se a s su m em  f u n ­
ção  d e  chef ia ,  têm o b r ig a to r ia m e n te  
um tre in a m e n to .

O  t re in a m e n to  é vertical ou  h o r i ­
zon ta l .  N o  p r im e iro  caso ,  e s tão  os 
serv idores  p r e p a ra d o s  p a ra  execu ta r  
p ro g ra m a s .  O  t r e in a m e n to  h o r iz o n ­
tal a b ra n g e  d e te rm in a d o s  segm en tos  
d o  serviço pú b l ic o  ca n a d e n se .  Se 
oco rre ,  p o r  exem plo ,  u m a  m o d i f ic a ­
ção  na c o n ta b i l id a d e  p úb l ica  d o  
pais, são  reu n id o s  to d o s  os  chefes  e 
to d o  o pessoal env o lv id o  e é feito  o 
t r e in a m e n to  p a ra  a p l ica çã o  das  n o ­
vas n o rm a s .

Um caso  d e  t r e in a m e n to  vertical 
se d á  q u a n d o  se t r a ta  de  a t a c a r  um 
p ro b le m a  c o m u m  a vár ios  se tores  
d o  serviço púb l ic o .  Se su rge  u m a  
q u es tão  eco lóg ica ,  to d o s  os ó rg ão s  
que  t r a b a lh a m  em eco log ia  são  m o ­
bilizados e seus d ir igen tes  p assam  
p o r  um t r e in a m e n to  espec ifico .

AVALIAÇÃO

N o  C a n a d á ,  n ã o  se fazem  p r o g r a ­
m as sem o c o r r e s p o n d e n te  s is tem a 
d e  av a l iação ,  sem es tabe lecer  p a r â ­
m e tro s  d e  a c o m p a n h a m e n to  de  sua  
execução ,  revela H e r m a n o  M a c h a ­
d o ,  ta n to  a nível n ac io n a l  c o m o  a 
n í v e l  r e g i o n a l .  A t u a l m e n t e ,  
desenvo lveu-se  ali um  p r o g ra m a  de 
co r re to  u so  d o s  lagos.  H á  um  p e r ­
m a n e n te  c u id a d o  em sa b e r  os  resu l­
ta d o s  q u e  e s tão  s e n d o  a lca n ça d o s ,  
se as m e ta s  fo ra m  a t in g id a s ,  se há  
necess idade  d e  co rreções .

M a c h a d o  le m b ra  q u e ,  no  C a n a ­
d á ,  o  p o d e r  m a is  fo r te  è o  P a r l a ­
m e n to  e es te  p rec isa  e s ta r  p e r m a n e n ­
tem en te  in f o r m a d o  d a  execução  dos  
p ro g ra m a s  e po lí t icas  p o r  ele a p r o ­
vados .  Isso c o n fe re  m a io r  d in a m is ­
m o  e s e r ie d ad e  a o  serviço  púb l ico  
c a n ad e n se  e, se g u n d o  o  d i r e to r  de  
E s tu d o s  e P esq u isa s  d a  F u n cep ,  “ é 
um d o s  p ro c e d im e n to s  q u e  fa l tam  à 
a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  b ra s i le i ra ” .

O Parlamento é que 
fiscaliza os atos da 

administração pública, 
“procedimento que 

devia ser adotado no 
Brasil”, porque dá 
mais seriedade ao 

desempenho da máquina 
administrativa. Isso 

torna realmente 
transparente todo o 

processo e cria a 
necessidade da 
auto-avaliação.

— Na a d m in is t ra ç ã o  ca nadense ,  
n ão  se fa r ia  n u n c a  um  P N D  ( P r o ­
g ra m a  N ac iona l  de  D esenvo lv im en­
to) sem u m a  av a l iação  d o  P N D  a n ­
te rio r  — diz M a c h a d o .  — E isso 
o co r re  a p e sa r  das  m u d a n ç a s  de 
polít icas  C de  p ro g ra m a s  o co r r id as  
no  reg im e p a r la m e n ta r i s ta  deles. 
P o rq u e  c a d a  p a r t id o  que  a s su m e o 
p o d e r  tem  seus c o m p ro m is so s  e, às 
vezes, estes são  o p o s to s  ao s  p r o g r a ­
m as p ra t ic a d o s  pelo  seu an tecesso r .

N o  e n te n d e r  d o  p ro fe sso r  H e r m a ­
no M a c h a d o ,  o  s is tem a de ava liação  
to r n a  a a d m in i s t r a ç ã o  p úb l ica  
“ m u i to  t r a n s p a r e n te ” , p o rq u e  há a 
p re o c u p a ç ã o  de  a  a d m in is t ra ç ã o  se 
au to -a v a l ia r .  N o  C a n a d á ,  revela 
a in d a  o  d i r e to r  d a  F u ncep ,  os p e d i­
d os  d e  in f o rm a ç ã o  d o  P a r la m e n to  
são  r e sp o n d id o s  com  m u ita  p re s te ­
za. Se um  p a r la m e n ta r  q u er  saber  
c o m o  a n d a  a execução  de um  p r o je ­
to  ou  p r o g ra m a ,  tem essa in f o rm a ­
ção  im e d ia ta m e n te  —■ q u a n t o  foi 
gas to ,  as d if ic u ld ad e s  e n c o n t r a d a s  e 
tu d o  o  m ais .  Se v o to u  c o n t ra  ou  deu 
seu a p o io  â inic ia tiva , o p a r la m e n ta r  
tem in teresse em sa b e r  c o m o  está 
se n d o  co n d u z id a .

M a c h a d o  le m b ra  que  m u ito s  p r o ­
g ra m a s  no  Brasil são  ex t in to s  p o r  
um  no v o  a d m in is t ra d o r ,  sem que 
h a ja  u m a  av a l iação  d o  que  foi feito 
na ges tão  a n te r io r .  H á  ta m b ém  a 
q u es tão  d a  fa lta  de  es tabe lec im en to  
de  m e tas  e e ta p a s  e, no  Brasil, essas 
coisas são  e s ta tu íd as  de  m ane ira  
m u ito  sub je t ivas  — “ m e lh o ra r  tal 
coisa. T u d o  o q u e  se fizer a m ais ,  es­
tá  m e lh o r a n d o ” , co m en ta .

O  d i re to r  d a  F uncep  é de  o p in iã o  
q u e  essa s is tem ática  seria m u ito  sa ­

lu ta r  no  Brasil,  “ o n d e  os p ro g ra m a s  
são  p o u c o  lineares e f lu tu a m  m uito ,  
sem um a c o m p a n h a m e n to  técnico  e 
re sp o n sá v e l” . D ep e n d em  de um 
chefe  de  a u t a r q u ia ,  de  um  d ire to r  de 
ó rg ão  — “ se ele se en tu s ia sm a  pelo 
p ro je to ,  es te a n d a ;  se ele perde  ou 
a b a n d o n a  o p o s to ,  o  p ro je to  perde  
tam b ém  a sua  f o rç a ” .

C o m o ,  na a d m in is t ra ç ã o  brasile i­
ra, não  se têm p a r â m e tr o s  de  av a l ia ­
ção ,  obse rva  H e r m a n o  M a c h a d o ,  
“ fica difícil saber  os  re su l tad o s  de 
q u a lq u e r  p r o g ra m a ,  o n d e  es tava o 
im pulso  q ue  o m ov ia  ou  p o r  que  
o co rreu  seu a r r e f e c im e n to ” .

S E M  13«

N o C a n a d á ,  n ão  existe déc im o- 
terceiro  sa lá r io ,  in fo rm a  H e r m a n o  
M a c h a d o .  E explica:

— Lá os c o n t ra to s  de  p a g a m e n to
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são an u a is .  O  país n ão  tem p ra t i c a ­
m en te  in f lação .  E n tã o ,  o f u n c io n á ­
rio ou  e m p re g a d o  recebe ta n to s  mil 
dó la res  p o r  an o ,  d iv id idos  em pa rc e ­
las m ensais .  N ã o  há co m o  pagar  
um a déc im a-te rce ira  parcela .

Dos d ire i tos  t rab a lh is ta s  mais im ­
p o r ta n te s  p ra t ic a d o s  no Brasil, no 
C a n a d á  existe o das  férias. N o  caso  
dos  p ro g ra m a s  e p ro je to s ,  pode  
o co r re r  u m a  espécie de  par t ic ipação  
nos lucros — se u m a  a d m in is t ra çã o  
ca r reou  m ais  recursos  p a ra  sua inst i­
tu ição ,  p o d e  o b te r  u m a  p a r t ic ipação  
ou um a g ra t i f ic aç ão  e x tra co n tra -  
tual,  seg u n d o  um percen tua l  e s tab e ­
lecido no  p r o g ra m a .

— M as isso n ão  é o c o m u m ,  a f i r ­
ma H c r m a n o  M a c h a d o .  — O n o r ­
mal è se es tabe lecer  tu d o  no c o n t r a ­
to an u a l ,  to d o s  os  d ire i tos  e os lim i­
tes de  r e m u n e ra ç ã o  m ín im a  e m á x i­
m a são  p ró x im o s .  O s  sa lár ios  no 
C a n a d á  e s tão  m ais  ou  m enos  ao  
nível dos  d o  Brasil, s endo  a té  um 
po u co  m ais  ba ixos  em te rm os  d e  d ó ­
lar. Em  c o m p e n sa ç ã o ,  p o u ca s  pes­
soas pe rcebem  sa lár io  m ín im o .  A o 
c o n t rá r io  d o  Brasil, o n d e  cerca  de  
60 p o r  ce n to  dos  t r a b a lh a d o re s  rece­
bem o sa lár io  m ín im o ,  no  C a n a d á  
cerca de  80%  g a n h a m  ac im a  do  
m ín im o ,  ge ra lm en te ,  aque les  que  
g a n h a m  sa lár io  m ín im o  es tão  c o m e ­
ç a n d o  a ca r re ira ,  são  ap rend izes ,  
fu n c io n á r io s  ou e m p re g a d o s  jovens  
ou  im igran tes .

M a c h a d o  reg is trou  ta m b é m  um a 
coexis tência  m u i to  es tre i ta  en t re  o 
p o d e r  púb l ico  e a em p re sa  p r ivada .  
Se d e te rm in a d o  ó rg ã o  precisa fazer 
um p ro je to ,  c o n t r a ta  u m a  em presa  
de  c o n s u l to r ia ,  em geral d a  p ró p r ia  
região , e p ag a  p o r  isso.

A legislação t ra b a lh is ta  é b as ica ­
m en te  a m e sm a  p a ra  e m p re g a d o s  de  
em presas  púb l icas  e p r iv ad a s ,  o c o r ­
ren d o  d ife ren ç as  a p e n a s  de  um a 
p rov ínc ia  (E s tad o )  p a ra  o u t r a ,  no 
C a n a d á .  Essas  d ife ren ç as  oco rrem  
m ais  na  faixa d o s  benef íc ios .  U m a  
p rov ínc ia  p o d e  ter,  p o r  exem plo ,  
um p r o g ra m a  d e  creches e a o u tr a ,  
não .

O  d ire i to  de  greve e o d ire i to  de 
s ind ica lização  são  c o m u n s  ao s  e m ­
p regados  das  em p re sas  p r iv ad a s  e 
aos  serv idores  dos  o rg an ism o s  o f i ­
ciais . T o d a  po lí t ica  de  pessoal,  de 
u m a  ou d e  o u t r a ,  passa  pelo  s ind ica ­
to . Q u a n d o  os o b se rv a d o re s  d o  M i­
nistério  d a  A d m in is t ra ç ã o  b rasile iro  
es tiveram  n o  C a n a d á ,  es tava  o c o r ­

r endo  u m a  greve de  m éd icos  d o  ser­
viço púb lico .

MUITO RESPEITADO
O P a r la m e n to  è a  p rincipal insti­

tu ição  nac iona l  no  C a n a d á ,  rea f i r ­
m a H e r m a n o  M a c h a d o .  Se o in ­
d iv íduo  é fu n c io n á r io  da  prov ínc ia  
ou  d a  C o n fe d e ra ç ã o ,  está v incu lado  
ao  p a r la m e n to  prov inc ia l  ou  a o  p a r ­
la m en to  nac io n a l .  Em  a m b a s  as si­
tuações ,  ele n ão  é a p e n a s  se rv ido r  — 
ele p a r t ic ip a  da  d ireção  d a  soc iedade  
nac iona l  ou  a nível reg ional.

Não existe o 
décimo-terceiro 
salário, mas o 

servidor público 
poderá ter até a 
participação nos 
lucros, desde que 

sua repartição tenha 
um desempenho capaz 

de carrear rendas 
extras para o erário 
da província ou do 

País, no final 
do exercício.

— N essas co nd ições ,  o  es ta to  do  
se rv idor  púb l ico ,  no  C a n a d á ,  é m u i­
to e levado  e, p o r  isso, ele é m u ito  
respe itado  — o b se rv a  o d i re to r  d a  
Funcep .

M a c h a d o  acha  difícil “ c o p ia r ”  a 
gene ra l idade  d o  serviço púb lico  c a ­
nadense ,  p o r q u e  “ a ún ica  se m e lh a n ­
ça en t re  o C a n a d á  e o Brasil es tá  no 
fa to  de  a m b o s  te rem  g ran d es  ex ten ­
sões te r r i to r ia is” . M as  o  M inis tér io  
d a  A d m in is t ra ç ã o  p o d e rá  ap ro v e i­
ta r ,  p o r  exem plo ,  o p rocesso  de  des ­
c e n tra l iza ção  p o s to  em p rá t ic a  n a ­
quele  país .

— Q s c a n ad e n ses  s o u b e ra m  j u n ­
ta r  a p ra t ic id a d e  d o s  saxões com  a 
f lexibilidade d a  teoria  la t ina  — a f i r ­
m a H e r m a n o  M a c h a d o .

A s is tem ática  d a  execução  e 
a c o m p a n h a m e n to  d o s  p ro je to s  é o u ­
tra  técnica  ou  es tra tég ia  a d m in is t r a ­
tiva q u e  o  Brasil p o d e  ass im ila r  d o  
C a n a d á ,  de  a c o r d o  com  H e rm a n o  
M a c h a d o .  A f in a l ,  aq u i  se p ro p õ e  a 
p rá t ica  de  um  g o v e rn o  t r a n sp a re n te  
e essa s is tem ática  to rn a  a a d m in is ­
t ra ç ã o  t r a n s p a re n te .  Esse s is tem a se­
ria m u i to  útil ,  p o r  exem plo ,  n a  exe­
c u ç ão  d o  P la n o  d e  M etas  d o  P res i­
den te  Jo sé  S arney ,  p o rq u e  p e rm ite  o 
a c o m p a n h a m e n to  e a  a v a l ia çã o  d a  
ap l icação  d o s  recu rsos  e d o  d esen ­
v o lv im en to  d o s  p r o g ra m a s .
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